
O APÓSTOLO DE KERIOTH 
AGNELO M O R A T O 

Muitos controvérsias lèm surgido 
sôbre a personalidade de Judas Is-
cariotes-um doa que pertenceram 
ao Colégio Apostólico, tendo corno 
orientador o Rabi da Galileia. 

Apôs a fundação de entidade es-
pirita com o nome "JUDAS JSfíA-
RIOTES" reacenderam as paixões 
e criaram-se pontos de insta os 
mais desencontrados, focalizando 
êsse nome. 

O idealizador désse movimento, 
nosso dileto José llusso, sempre 
previu tôdas essas dissenções. 

Sempre há para as tarefas revo-
lucionárias normas diferentes. E 
êsse companheiro sabe disso. Seu 
compromisso, talvez, para reabili-
tar o nome do discípulo incom-
preendido, foi acêrtode séculos atraz. 

Tudo nos leva a crer nêsse aspecto 
da questão. Pois o programa leria 
que receber os impactos dos reacio-
nários e o vilipêndio de crentes jun-
gidos ainda aos dógmas, que escra-
vizam. 

Tòda a celeuma, no entanto, ser-
tHu para incentivar os dirigentes 
dessa fundação, hoje confortadora 
realidade em Franca. 

Somos dos que podem falar de 
perto dêsse trabalho, por não per-
tencermos à sua Diretoria. 

Quando vimos o colossal Centro 
Espirita "Judas Jscarlotes\ erguido 
bem no meio da Missionária Rua 
José Marques Garcia, em Franca, 
puxemos a pensar na euforia, vin-
da do otimismo de seus fundadores... 

Depois tivemos mais uma vez a 
confirmação do que disse certo so-
ciólogo místico: "Tòda a obra que 
se volta para Deus tende a ampliar^ 
se e projetar-se para o Alto I...» 

Fõsse o contrário nas atividades 
dessa agremiação e o ideal desses 
nossos companheiros teria abala-
do o ânimo de todos. 

Mas sentiram força estranha a 
preponderar nêsse objetivo e temos 
agora mais êsse patrimônio de ine-
cedivel valor para o Espiritismo 
desta Região. 

Dessa maneira a realidade ofus-
cou, em muito, a má vontade e a 
reserva de um sem número de pes-
soas ... 

Temos lido úUimamente diversos 
artigos de companheiros, que tam-
bém se empolgaram por essa idéia. 

Cada qual pracura abordar a 
personalidade de Judas de Kerioth 
por deduções que se assentam quase 
sempre em fôrças impressivas. 

E assim há pormenores interes-
santes que nos põem em contato 
com a trajetória espiritual do re-
dimido e altruísta Apóstolo infama-
do. 

Externar ponto de vista sôbre as 
condições morais dessa criatura, 
após dois mil anos de incompreen-
são e julgamento à priori, é pou-
co sustentável dentro dos princípios 
evolucionistas. 

Temos para nós, contudo, que o 
moço vindo da Aldeia de Kerioth, 
ao lado direito da Palestina, foi 
um visionário. Bastou tomar pulso 
da grandeza doutrinária do Mestre 
para enamorar-se com as esperan-
ças de um Mundo melhor. 

Os fariseus, aliados aos principais 
do Sinhédrio, não toleravam os 
que acreditavam no Poeta de Olhar 
Manso. Suas lições eram por de-
mais persuasivas, mas afetavam 
seus interêsses subalternos. E tei-
mavam em afirmar que da Gali-
léia jamais poderia vir Profeta. 

Que ironial Entre os apóstolos 
de Jesus apenas Judas não era gali-
leu, pois, veiu de Kerioth, perto da 
Palestina... 

As intrigas eram de tal forma 
contra o Divino Amigo e tantas 
eram as vibrações de ódio, que Je-
sus seria prêso a qualquer preço. 

Judas foi apenas elemento 
circunstancial. Sem êle o Mestre se-
ria crucificado da mesma maneira. 
Há momentos ocasionais em nossa 
vida que, sem saber como e por 
que raião, somos envolvidos em 
tramas delicadas. 

Acabamos, então, por participar 
de muitos dramas, cujo desfêcho 
torce nossa vontade de todos os 
sentidos... E quando queremos 
verberar contra o êrro, acabamos 
por dar mais complicações aos 
acontecimentos. 

Essa foi a condição psicológica 
de Judas íscariotes. Quanto sonho 
não povoava sua cabeçal Quantos 
planos não idealUava sua inteli-
gência /... 

Hoje esta pecha de que êle ven-
deu o Senhor por 30 dinheiros I... 
Quem poderia atirar-lhe isto fria-
mente, sem fazer exame de consci-
ência? B essa pergunta se faz preci-
samente quando assistimos a escan-
dalosa venda das coisas sagradas! 

Judas estava longe de sentir o 
Ciisto fora de seu pòsto de salva-
dor dos homens... Dejtois tudo se 
precipitou t êle ficou desarvorado. 

Foi considerado traidor, quando 
sen intento rra muito nobre. 

E tanto isto è certo, que o pró-
prio Cristo conheceu sua alma e 
sentiu a arigiistia de seu sofrimento. 
Seu perdão representa ensino de 
reabilitação. 

Dêsse modo Judas obteve outras 
oportunidades e conseguiu recon-
quistar a confiança do Mestre. Seus 
propósitos de serviço valorizaram 
a Seara Bendita. E, assim confir-
ma-se a grande verdade de Bhuda: 
"Não há santo sem passado, nem 
pecador sem futuro"... 
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A I N D A É T E M P O José Russo 
Não nos é possível silenciar 

os apêlos que nos são dirigidos 
pelos sofredores e por pessoas 
que se encontram em situações 
dificultosas, em lutas com os 
seus cruciantes problemas de 
ordem moral ou material, sem 
lhes oferecer um consêlho, uma 
opinião, uma esperança como 
recurso amigo aos seus males. 

Nada mais justo, cristão e hu-
mano, tal atitude de todos os 
que, a braços com as aperturas 
da vida, anseiam por equilibra-
rem seus casos particulares, 
implorando a outrem, por jul-
gá-los capacitados a indicar-lhes 
um caminho seguro, uma nor-
ma exata para a solução de seus 
embaraços no âmbito de suas 
atividades. 

Quantas criaturas há que na 
jornada terrena, em determina-
das circunstâncias, cometem um 
êrro, descambam para a senda 
larga do pecado, invertem os 
preceitos das leis, e se entre-
gam a desregramentos, cujos 
efeitos perduram a existência 
tôda?! 

Impelidas pelos seus ímpetos 
desajustados, pela ação intoxi-
cante do orgulho, exploradas as 
suas fraquezas, compreenderão 
bem tarde a extensão do mal 
semeado e se sentirão inermes, 
vencidas, sem urna reação sal-
vadora para enfrentarem as res-
ponsabilidades perante a socie-
dade que as julgai 

São tantos os infratores das 
leis humanas e divinas que an-
tes da queda se acreditavam for-
tes, invulneráveis às tentações 
por estarem amparados à fé de 
uma religião, jamais, entretanto, 
se recordando da sábia ad-
vertência: "orai e vigiai para 
não cairdes em tentação"... Após 
a falência, rolados na tentação 
do vício, os desavisados, carpin-
do o dôr do remorso, julgam-se 
fracassados por haverem des-
presado a vigilância de seus ins-
tintos, e a de seus pendores, que 
a crença não teve poder de so-
pitar. 

X X X 

Diante do irremediável, sen-
tem o vácuo a dominar-lhes o 
ânimo e a voz da consciência 
acusando inapelàvel mente. To-
dos os que se tornsram delin-
qüentes, transviados do b o m 
caminho, são tomados te justo 
temor das fatais consequências, 
não mais esperando a recon-
quista dos predicados anterio-
res, o equilíbrio moíal p a r a 
prosseguir nos seus deveres de 
homem, apagar a nódoa do de-
lito praticado. 

A alma humana tem seus 
abismos insondáveis! 

Muitas vezes os jovens, no 
ardor da idade, são arrastados 
à senda do mal por falta de 
oportuna orientação. Entregues 
aos seus impulsos e caracterís-
ticas pessoais, explodem, às ve-
zes em formas diversas, não raro 

ocasionando crimes que a jus-
tiça julga e condena à pena-
lidades várias. Sentenciados que 
se encontram sob o guante da 
lei, pagando nos presídios o 
preço da l i b e r d a d e , apelam, 
c h e i o s de arrependimento, à 
benevolência dos amigos de fora, 
por um amparo à sua desven-
tura, da qual, quando pensararrf 
em recuar, o mal já havia sido 
consumado! 

Temos em mãos uma história 
dessa natureza, cujo autor soli-
cita piedade e compreensão à 
sua desdita, não com o objetivo 
de recobrar a liberdade, mas sim, 
para aplacar os gritos de sua 
consciência! 

Reproduzimos o seu depoi-
m e n t o expresso em palavras 
repassadas de amargura, qual 
confissão semelhante à volúpia 
de alguém que se sente ali-
viado ao desabafar em peito 
amigo o inferno de seus tor-
mentos, a roer impiedosa-
mente as fibras sensíveis dos 
que se reconhecem culpados! 

Percebe-se em seus lamentos 
a sinceridadedos arrependidos! 

"Considero-me um ser in-
digno de Jesus, o carinhoso 
Mestre, a quem sempre vene-
rei e procurei seguir os pas-
sos. Fui ferido na parte mais 
sensível que desorienta os 
homens: a traição! A traição 
da mulher a quem amamos, a 
quem sacrificamos tudo, ds 
mulher que nos enxovalhou a 
honra, tornando-se uma adúl-
tera vulgar, desmoronando o 
lar que à custo e d i f i c a r a 
m o s ! Matéi-a! Matei aquela 
que atirou na lama o nome 
impoluto do espôso. Não per-
doei a adúltera com o des-
prêso merecido, fui fraco, não 

a abandonei, fui mais longe, 
fui ao extremo, arranquei-lhe 
a vida, eu que não tive a 
grandeza de perdoar.. . Jesus 
convidou a turba u l u l a n t e 
a atirar a primeira pedra na 
infeliz pecadora... Ninguém 
se atreveu, ninguém teve co-
ragem.. . Dentro década um 
estava a miséria moral, o mon-
turo de pecado! Eu não fiz o 
mesmo, transformei-me num 
monstro, sedento de vingança. 
Na hora do testemunho, fra-
cassei! O Cristo ainda não vive 
em mim, eu o respeitei so-
mente na aparência, só nos 
lábios, minha fé era fútil, fal-
sa, mentirosa! Estou consciente 
de não merecer perdão, pois 
que eu também não quiz per-
doar, não pude perdoar o ul-
traje maior na vida de uma 
criatura... Jamais p o d e r e i 
reingressar na sociedade, no 
ambiente de minha atividade, 
no círculo de minha crença. 
Matei tudo, num só ato de 
desvario. Fui sempre honesto, 
simples e bom, agora tudo 
está perdido, sou um crimi-
noso, violei os mandamentos, 
já não posso dizer-me cristão! 
O remorso, a vergonha, o ar-
rependimento doloroso, d ã o 
cabo de mim! Apelo para a sua 
bondade, para os seus conse-
lhos de espírita esclarecido, 
tenha pena dè mim, sou um 
pecador, fala-me, o que devo 
fazer? Preciso de alguém que 
não se horrorize de minha cul 
pa e que me considere um 
desgraçado bem digno de com-
paixão! Não posso mais cho-
rar! Não tenho mais lágrimas, 
secaram-ée as fontes deixan-
do-me num imenso e árido 
deserto, que é o símbolo de 

-minha consciência acusadora! 

despertar Sublime 
Como é »ublime «e saber, um dia, 
que na lousa /ria nflo termina a vida; 
que ali começa a vida verdadeira 
e quão fagueira i esta manhã florida!... 

Quanta beleza na amphdõo do espaço, 
que oia eu traço, em meifft inspiração! 
Fui grande e sábio no viuer terreno, 
hoje pequeno, sou, ne*ta amplidffo! 

Que vale a glória que rui terra tive, 
se hoje não vive, nem lembrança tem?! 
Passei no mundo como um fariseu, 
nada fiz, eu, que se igualasse ao bem! 

Agora eu vejo um mundo diferente, 
e bem contente, sei do mru dever... 
Sei que luto num progresso infindo, 
caminhando e indo, na senda do saber! 

E nesse mundo espiritual do espaço, 
vou passo a passo, unindo-me a Jesus! 
Quero o progresso à tôda a humanidade, 
a quem, na verdade, está faltando luz... 

LUIZ MAZZUCATTO 

Estou perdido! Como pude, 
meu Deus, cair tão indigna-
mente ! . . . Compaixão, m e u 
Pai do céu, compaixão para 
um grande pecador. . . " 

X X X 

Meu irmão, tuas palavras fa-
zem brotar lágrimas das almas 
sensíveis que se comovem com 
o sofrimento alheio. Reerga-te, 
e confia no futuro, nem tudo 
está perdido. Ainda é possível 
tua reabilitação perante Deus, 
que conhece os objetivos inson-
dáveis das ações humanas e jul-
ga-as com justiça e misericór-
dia. E verdade que despresaste 
o mandamento da lei,; fato que 
não devias t e r realizado sob 
nenhuma hipótese, qualquer que 
fôsse a ofensa. Ainda, s e n d o 
conhecedor dos mandamentos, 
agiste sob o impulso consciente, 
parencendo-te então, maior a 
culpa. Caiste, agora é preciso 
que te levante e caminhe. Deus 
te dar í oportunidades para res-
gatar o crime, sujeitando-te & 
lei de causas e efeitos, até te 
desquitares dos| efeitos do mal. 
Por isso, é preciso disposição, 
coragem e fé para o teu rea-
juste espiritual. 

Quando cumprires a penalida-
de imposta pela justiça huma-
na, não te esqueças que ainda 
resta satisfazer o u t r a justiça 
que te pedirá estritas contas de 
teus atos. Porém, meu amigo, 
ninguém está condenado eter-
namente. Para todos, cêdo ou 
tarde, raiará o sol da felicidade 
para a qual fomos criados. 

Coragem e bom ânimo, teu 
arrependimento é o primeiro 
passo na senda do progresso. 
Mais tarde, - quem sabe quan-
do? - entrarás na via redentora 
que Deus te oferecerá. 

Não te envergonhes de orar. 
A oração consola e alivia. 

Mantenha a esperança em 
tltiias melhores, pois que êles 
não passam em vão! Teu so-
frimento moral já é um co-
mêço de burilamento espiri-
tual para n o v a s conquistas 
dentro do tempo! Avante pois, 
e quando orares, lembra-te 
de tua companheira infeliz, 
arrastada ao pecada t a l v e z 
por ignorância de seus deve-
res. Perdoa-lhe a leviandade 
cometida, e peça a ela per-
dão por terlhe cortado ofio da 
existência! 

Nio pode ser sanado um 
crime com outro crime! 

Podias tê-la repudiado, dei-
xando-a seguir seu destino, 
porém, nunca iliminá-la como 
fizeste. 

Ambos pecaram contra a 
lei... tú calcando aos pós o V 
mandamento, e ela o VI. Am-
bos desrespeitaram a lei de 
Deui, portanto, é justo que 
ambos se reconciliem e mú-
tuamente se perdóem. . . 
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Movimento Hospitalar da C. de Sande« Allai Kardec» em 31/8/1956 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam e m tra tamento 

En t ra ram durante o mês 

Total 

Tiveram A l t a : 

Curado» 5 
Melhorados. 8 

Falecidos 0 

Existem nesta data . . 

13 

81 

Os entrados são : 

1 — Ssbsstlfto de OUvelra Lsme, U 
BEI o«, c u , branco, braa, proc. de 
Mineiros de Tletí — S. Paolo. 

t — Salim Elias Eiper.tS anos, solt, 
branco, brM.. proc. da ato. Auto. 
nJo da Alegria — S. Paolo. 

8 — Joaquim Honório de Toledo, 63 
anos, c u , branco, braa., proe. da 
Nova Oraaada — 8. Paulo. 

< — Ovídio Crispim da Silva, 19 anos, 
aolt, preto, broa., proo. de Patro-

cínio Paaliata. 
S — Jácome Mlnblo, EM anoe, c u , 

branco, b r u . proo. do OapeUaia 

6 — Adio Goncalves da 8 Uva, 
RO et, eaa., branco, braa., prec. 
Patoade Mhuu. 

1 — Joaquim Porreira da Silva, 43 
aaoa, eaa-, branco, braa., prec. de 
Vargem Bonita — Minai 

I — Lula Jardim, 56 aaoa, viúvo, 
branca, braa» proo, Ribelrio Cor-
rente — 8. Paolo. 

> — José de Soasa Araatoa, SI anos, 
aolt, branco, braa., proo. do Oás-

branco, braa., proo. de Santa 
Antonio da Alegria - S. Paulo. 

S — Salim Elias Eiper, S3 aaoa, aolt., 
branco, braa., proo. do Santo An-
tonio da Aletria - SP. 

S — Elpídio Eatevam Nascimento, 11 
anos, eaa., preto, brasil., proe. de 
Centralisa - Minas. 

7 - Armindo Splaeli, 31 aaoa, aolt., 
branco, brsslL, proc. de Biguatinga 

8 — O d í d e Soares de Sousa, 38 
anos, solt., branco., brasil* proo. 
d e r m a » — 8. Paulo. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Exist iam em tratamento 

Ent raram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas 5 

Melhoradas S 

Falecidas 0 

Existem 

94 
10 

104 

11 

nesta d a t a . . . . 

As entradas são: 

93 

I I — Antonio M l r ude da «Ura, 31 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Bambai — Minas. 

I I — Francisco Semeie de Araujo, 
33 anos, cu-, branco, braa-, pro«, 
de Capitólio — anu s . 

13 — Joaino Aires ds Silva, M anos, 
eaa, prata, bru., proc. de Fran-
cs — 8. Paolo. 

11 — Hélio Seron, 35 aaoa, solt. 
branco. Itsllsno, pro«, de Prance 
- S. Paulo. 

Os curados sio: 

I — Antoni!) Teodoro de Almeide, 
4$ anos. oss., branco, braa., proc. 
Bambuí — Mlnu . 

3 — Carlos Pereira. IS ansa, eas., 
branco, bru., proa. Pedregulho — 
8. Paulo. 

3 — Pranclaco Pereira, S3 aaoa, solt, 
branco, braa, proa. Podnegalho — 
8. Paolo. 

4 — Else Mali am», «3 ansa, solt., 
amarelo. Japonês, pro«. Mlguelí-
polla - S. Panto. 

5 - Geraldo Clara de Sonsa, 38 
anos, eas, branco, bras., pro«, da 
Goapal - S. Paulo. 

Os melhorados sfio: 

— Utfs Loeliesi Filho, 31 
eaa., branco, braa, proe. de Matto 
- S. Paulo. 

3 — Joio Batista doa Bela, 13 aaoa, 
aolt, branco, bru . , proo. do IHre-
pu l - 8. Paulo. 

8 — Silvio Bibel», I I anos, salt, 
branco, bras., proc. < 
S. Pnule. 

4 — Antonio Caaaesa, SI aaoa. cu-, 

1 — Margarida Cândido dos Santos, 
40 anos, ou . , branca, brasil. proo. 
de Franco — 8. Paulo. 

I -- Luntada Maria de Jeius, 44 
anos, vai., parda brasil, prae. de 
Itlrapol - 8. Paulo. 

3 — Irene Mendes, 20 aaoe, solt., 
branca, braatL, proc. Ao Sfto Paulo 
— Capital. 

4 — AUnda de louas, 41 aaoa, oss., 
branca, brasil, proe. de Franca — 
- S . Paulo. 

5 — Maria de Lourdes Ferreira, 3S 
anos, eaa., branca, brasil, proe. 
S. Joaquim da Barra — 8. Pauto. 

• — Ana Maria de Jeans, 41 anos 
Ttívs, parda, brasil, proe. de 8. 
Joaquim da Barra — 8. Paula. 

1 — FUIablaa Mia Pimenta, 59 anos. 
viúva, parda, brasIL, proe. de Kga-
paba — 8. Paulo. 

8 — Afoaslna Cindida da S i l v a , 
Idade Ignorada, estado etvll igno-
rado, branca, braall, p r o c . de 
Franca — 8. Paulo. 

I - jMla Cantado. 59 aaoa, ou., 
branca, brasil, proc. de Catanduva 
- 8 . Paulo. 

I I — Maria Aparecida de Jeaus. 26 
anos, v l t t» , parda, brasil, proo. 
do Claravel — Minas. 

As curadas sfto: 

1 — Maria Mala, 3« anos, esaada, 
branoa, brasil, proc. de Obrae 
Peixoto - Mbaaa. 

1 — ttoe de Paula Meneses, 18 anos, 
sait, branoa, brasil, proe. de 8. 
Joaquim da Barra - 1. Paulo. 

3 — Gerslda Marquei Moreira, 33 
anos, sait, brsnca, brasIL, P 
de Saat* Antonio da Alegria — 
S Paulo. * 

« — Maria f la i re de Novata, 49 auos, 
eaa., branoa, braall, praa. de Pa-
trocino —- Minai 

I — Maria d u Dores, U sasa, solt, 
branca, braall, prie, do Franca 
8. Paulo. 

Aa melhoradas são: 
1 - Dldlssa Oliveira Camargo, 41 

anas, eas., brenee, braall, proc 
de Ataxi - Mlnu . 

I - Maria de Lourdea Ferreira, 8S 

anua, e u , branca, b ru l l , proc. 
de S. Jnaquim da Barra - S. Paulo. 

3 — Zenaide de Cut ro Monteiro, 37 
anoa, c u , branca, braall, proc. 
de C4ula — Mlnu . 

4 — Ana Maria de Jesus, 41 anos, 
viúva, branco, braall, proe. de 
S. Joaquim da Barra — 8. Paulo. 

5 - Am£Ua Stort, 43 anos, viúva 
branoa, b ru l l , proc. de Franca 
- 8 . Paulo. 

B — Maritta Sirio Weatln, 43 anoi. 
c u , branoa, braalL, proo. de Al-
fonsa — Minas. 

Cartes respondidas 910 
Convulaoterapia p/ cardiazol 176 
Eletrochoquea 978 
Injeções aplicadas 673 
Receitas avlsdaa 63 
Curativos diversos 32 

Franco, 31 de Agosto de 1956 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-CUnlco -
Dr. T. Novel lno 

Vice Dlretor-CUnlco' 
MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Ba trações 49 

Obturações 4 

Curat ivos diversos 8 

Serviços terminados 10 

Dr. César Beraldo Pereira Cardoto 
Cirurgia«,-Dentista 

Noticiáriç de Tupã 

Fura «a crianças espíritas 

brasileiras, o jornalzinho 

4 I n l & n c l a E s p i r i t a 

Lições espiritas, lições e-

vangélicas, histórias, poe-

sias, entretenimentos, etc. 

Ut» w i H M a e Mf l l lMl i iMi 

A I N F A N C I A E S P I R I T A 

asainsturs anual Cr$ 15,00 

Coiso Poltoi, <5321 — Sflo Paulo 

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : De duas Senhora 100,00 

Da. Marcela Mires, CR$: 50,00 

S Â O P A U L O : Lu iz Anga tuba CR» : 1.500,00 

B A R R E T O S : J . V . Rosendo CR$ . 100,00 

L O N D R I N A : Dr. Eulal ino de "Andrade, . . CR$ : 50,00 

S E R R A N E G R A : George P. Caxt CR$ : 300,00 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : R ina ido 

Faleiros CR$: 35,00 

IBAIT l : Da . Joaqu ina Pedraza Gaspar, CR$: 500,00 

J E R I Q U A K A : Raaultado de u m a lista a cargo de Ar tur 

Leonel CR$: 205.00 

I T I R A P U A N : Resultado de u m a lista a cargo de Da . 

Do l f ina MMa de Souzs CR$: 235,00 

D E L F I N O POLIS : J sc l Pires, 5 sacos de arroz em casca, 

Humbe r t o Cabral , um saco de arroz em casca. 

F A Z E N D A Á G U A L I M P A : JoSo Ra imundo da Si lva, u m 

asco de batata. 

J E R I Q U A R A : Ar tur Leonel, 108 ks. de arroz em casca 

e 21 ks. de feijão. 

P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : Fáb io Faleiros da Rocha, 62 

k». de feijão. 

F A Z E N D A F A Q U I N H A : O táv io de Paula , 57 ks. de ar-

roz em casca. 

I T I R A P U A N : An íba l do Carmo , u m saco de café em efleo. 

F R A N C A : Jesus An ton io Natalício, 6 ks. de arroz bene-

ficiado. . 

Donativos recebidas por I n l e r m l d l o de L u i z Diage P e r e i r a : 
E M C A S A SÊCA : 94 ks. de arroz em casca, 113 ks. d e ' 

feijão, 54 ks. de café em côco e três SBCOB de m i lho em palha, 

E M A L T O P O R A : 872 ks. de arroz em casca, 16 ks. de 

arroz beneficiado, 185 ks. de café em côco, 243 ks. fei jão e 6 

secos de mi lho em palha. 

E M S A O S E B A S T I Ã O D O P A R A Í S O E S A O T O M A Z 

D E A Q U I N O : 5 sacos de m i l ho debulhado, 380 ks. de fei jão e 

230 ks. de café em côco; E m dinheiro, em vár ias locaiidsdes 

CR$: 640,00. 

E m nome da Casa de Saúde "A l l an Kardec" , deixo «qu l 

consignado m e u pro fundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a d-vida re-

compensa. 

Franca, de 4 Setembro de 1.956 

J O S E R U S S O — Provedor-Gerente 

Ninguém Morre e Ninguém Descansai! Não Existe a Merten 
Ten. Cel. Amantéa 

Realizou-se nessa cidade aj 
segunda reunião do Conselho 
Regionsl da 13." ReglSo da USE, 
na qual compareceu quase 
uma centena da pessoas, repre-
sentando as cidades da Garça, 
Marília, Pompéia, Quintana, 
Herculándla, ParapuS, Oswaldo 
Cruz. Lucélia e Adamantina. 

Dentre os assuntos tratados, 
é digno de menção o dt cria-
ção da UME nas cidades que 
ainda não a possuem, visto que 
atualmente somente as cidades 
de Marília, Pompéia • Tupi já 
deram ísse necessário passo pa-
ra a unificação da família es-
pirita. Assim sendo, foi estuda-
da a divisão da região da se-
guinte maneira: Garça, cote a 
adesão da cidade da Jata; Ma-
rília, com a adaaâo das cidades 
da Lácio, Vera Crua a Padre 
Nóbrega; Pompéia, com a ade-
são dss cidades da Oriente, 
PaulópoHs, Quintana e Kercu 

l&ndla; Tup8, com a adesSo das 
cidades de Parnazo, Jultápolia, 
Universo, lacri, Bastos, Arco 
íris e Varps; Oswaldo Cruz, 
com a adesão das cidades de 
Parapuã e Rlnópolis; Adaman-
tina, com a adesão das cidades 
de Inúbia, Lucélia, Flórida Pau-
lista e Atlântida; Pacaembú, 
com a adesão da cidade de I-
rapurú; Dracena, com a adesão 
daa cidades de Junqueirópolls, 
Graclanòpolli, Ouro Verde, San-
ta Mercedea, Panorama e Pau-
llcéta. 

Esperamos qua na realização 
da terceira reunião, que está 
marcada para o dia 21 de Ou-
tubro, na cidade de Adamanti-
na, as ddades mencionadas se 
comuniquem com a cidade aMe, 
a fim de que com o maior nú-
mero da comparecimento na-
quela rsunlto, poisa ficar defi-
nitivamente dividida a regiio. 

"O túmulo é o ponto de 
reunião de todos os homens. 
Ai terminam inelutàvelmente 
tôdas as distinções huma-
nas. Em vfto tenta o rico 
perpetuar a sua memória, 
mandando erigir faustosos 
monumentos. O t empo os 
destruirá, como lhe consu-
mirá o corpo. Assim o quer 
a Natureza. Menos perecí-
vel do que o seu túmulo 
será a lembrança de suas 
ações boas e más. A pompa 
doa funerais nfio o limpará 
de suas torpezas, nem o 
fará subir um degrau que 
•ela na hierarquia espiri-
tual." 

(DO LIVRO DOS ESPÍRITOS -
KARDEC) 

Quanto tolos sBo os homens! 
Entregam-se slèmeramente 
aos prazeres e gozos terrenos, 
numa volúpia insensata, in-
consc ien te e DESAVERGO-
NHADA mesmo, pensando que 
tudo termina, mais boje mais 
atnunb&, com a morte do corpo. 

Mal sabem êles que o túmu-
lo é o caminho para o bêrço 
e o bêrço, é o caminho para 
o túmulo. Em outras palavras: 
Nascemos, Desencarnamos 
(não digo morremos, porque 
a palavra MORTE, deveria ser 
riscada de todos os dicioná-
rios, visto que ninguém morre 
e ninguém descansai tornamos 
a Nascer, Progredindo Sem-
pre! Já o grande Lavoisier di-
zia: "Na natureza nada se per-
de e nada se Cria, tudo se 
Transforma". Mesmo o nosso 
corpo somático, so ser entre-
gue para o sepultamento, no 
Campo Santo, elé se transfor-
mará, no Laboratório Químico 
da Natureza. Donde a palavra 
morte è um êrro e como êrro 

deveria ser abolida!... 
Nos Velho e Novo Testa-

mentos, encontramos mu l t a s 
cassagenB nas quais os pro-
fetas e apóstolos nos talam 
da lei da reencarnação. Mas 
como as ditas Religiões Ofi-
ciais se apegam mais d letra 
que mata do que so Espírito 
que Vivifica, continua a pobre 
humanidade ainda nêsses er-
ros... 

O Cristo de Deus, no seu Evan-

gelho Sublime, nos diz: "Aquele 

que n3o nascer de novo, não 

entrará no reino dos céus!" 

Ora, o próprio Cristo nos 
alertava sõbre a Reencarnação 
(a reencarnação fazia parte 
dos dógmas dos Judeus sob o 
nome de Ressurreição), t> tam 
bém nos ditava que: "Na cata 
de meu pai há muitas moradas!" 

Êle prometeu-nos o Conso-
lador (Paráoléto, Espirito de 
Verdade), e que agora está se 
derramando como catadupas 
de Luzes por sóbre todos os 
corações (porque cs Tempos 
são Chegados) - í » Espiritis-
mo codificado por Aila» Kar-
dec, o grande Sábio da França. 

Agora eu pergunt :Em que 
situação ficaráo as ditas Re-
ligiões Oficiais, quando ficar 
provado (como já eBlá sendo), 
de que todoa ou quase todos 
os planetas aio habitados (A* 
moradas de que nos /alou o Cristo). 

Há poucos dias, o Diário de 
S. Paulo publicou: "A dra. He-
len Hogg, astrônoma norte-
americana, diz ser provável 
que o homem esteja na vés-
pera de provar que existem 
outros mundos cos espaços 
que estio al«m do sistema 
solar. Segundo a cientista, oa 

observadores astronômicos 
procuram demonstrar, p e l a 
gravitaç&o, que as estrelas 
mais próximas possuem pla-
netas que giram em tórno deles 
mesmo como a terra em tór-
no do sol. Jnlgam os astróno-
mos modernos que no Universo 
deve haver milhões e prova-
velmente até biliões de mundos 
dotados de vida tal como em 
nossa terra." 

Seria infantilidade conce-
be r-se um Deus que orlaria 
milhões de planetas e que 
desejasse que sòmente o nosso 
(quanto egoísmo de nossa 
parte) fósse habitado. Ora, há 
p l a ne t a s que sfto dezenas, 
centenas de vezes maiores do 
que a Terra e qualquer in-
teligência, por mais medíocre, 
nfto poderia nnnoa conceber 
um Deus que nBo povoasse 
também ésaes planetas de 
sêres como nós!... 

Quando o homem compreen-
der, e Isto nBo está longe, 
que êle é nm Espirito Reen-
carnado aqui na Terra e que 
precisa de Reencarnar-se multas 
outras vezes para poder evo-
luir, porque assim o determi-
na a Lei d* Deus que 6 de 
Progresso e Evolução Constante, 
êle-o Homem Egoísta de boje, 
se despojará de todos os pre-
conceitos tolos e Amará de /ato 
o seu semelhante como a ti 
mesmo, « acima de Tudo a Deus! 

O Espir i t ismo Kardeclsta 
(Ciência, Filosofia e Re-
ligião) — que é a Rrintrtndica-
ção do viro Cristianismo, (com-
pletará á 18 de abril de 1967 
um Século de existência) es-
clarece bem sóbrs aa Vidas 
Sucessiva» (Reencarnações) • 
a Pluralidade (tos Mundo» Ha-
bitadas. " 
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LAGRIMA... José Vieira do Rosário 

Lágrima!... Como poderemos 
deflnir-te? Efeito das grandes 
emoções que noB dominam, 
ée a pérola divina, sempre 
presente nos momentos sole-
nes da vida, na alegria oa na 
dor, a enfeitar a alma daque-
les que nSo sabem esconder 
o seu afeto! 

Tua presença, lágrima, en-
tre oa homens, atesta o eleva-
do gráu de nobreza espiritual, 
que já possuem muitos dos 
coSBoe semelhantes. Contam-
se aos milhares os que te ver-
tem com sinceridade, como 
efeito de amor e nfio de ódio! 

E felizes podem ser consi-
derados os que se incluem 
entre aqueles que recebem a 
tua benéfica influência, pois, 
dessa forma, fizeram sua pro-
fissão de fé, iniclando-se nos 
princípios da religião do a-
mor universal! 

Es a sentinela avançada de 
todos nós, alertando-nos sem-
pre que, esquecidos de DeuB, 
procuramos palmilhar cami-
nhos escabrosos! Quantos de 
nós Já nSo nos detivemos à 
beira do abismo moral, auxi-
liados por ti, que provocas a 
reliexfio e o exame de ama 
s i t u a ç ã o comprometedora, 
quando os primeiros passos 
máus foram dados, mas com 
tempo ainda de uma total re-
cuperação! A análise dos er-
ros cometidos, com reflexos 
danosos para a alma, quan-
tos dos viajores terrenos já 
não choraram copiosamente, 
julgando perdida uma exis-
tência com divinos propósitos 
e de enormes sacrifícios ! Os 
desesperados que te verte-
ram nessas situações de de-
sequilíbrio, impulsionados por 
ti, filha primogênita do arre-
pendimento, puderam reen-
contrar a harmonia da vida! 
E reencontraram essa harmo-
nia perdida porque nfio esta-
vam sob o império do mal 
absoluto; à verdade que im-
põe deveres e luta», preferi-
ram, nosinstanteB irrefietidos 
da existência, o 6rro que pro-
porciona fáce lB prazeres! Os 
desalmados e cínicos nfto 
choram; riem, antes, sarcàs-
ticamente, quando podem con-
sumar seus maquiavélicos in-
tentos ... 

Tua açfio benfazeja é, ain-
da, notada, quando silencio-
samente rolas pela face do 
nú, do sofredor e do faminto, 
colocados, na via-crucls ter-
rena, ao lado doB supostos fe-
lizes dêste mundo, para, nês-
tes. despertares, oh! lágrima, 
verdadeiros sentimentos de 
fraternidade! 

Nas horas graveB da exis-
tência, quando contemplamos 
pela última vez, na Terra, o 
corpo inerte de um ente a-
mado, cuja romagem terrena 
terminou, tá, lágrima, fluin-
do-nos dos olhos, á lembrança 
que nos invade dos momen-
tos felizes e das lutas sus-
tentadas em comum com a-
quele que parte, obriga-nos 
a meditar na grandeza 4a vi-
da física como meio de al-
cançarmos a perfelçSo! 

Tua manifestaçSo se faz 
notar por tôda a parte. Ve-
mos-te, oh! lágrima, rolando 
pelas faces enrugadas da 
mte envelhecida pela dor, 
que nfio pode conter tua sa-
grada presença & chegada 
do filho querido, ausente por 
longos anos, procurando o a-
mor daquela que lhe den o 
sêr, depois de multo ter er-

rado pelo mundo! Quantas e 
quantas vezes também já n&o 
te verti, sem qualquer acanha-
mento, em instantes que julga-
va decisivos para minha alma! 
Quando, lançando um olhar 
investigador sóbre o p&SBado, 
contemplo a i vitórias alcan-
çadas e os fracassos espiri-
tuais aos quais me furtei, gra-
ças á tua benéfica influência 
nas horas supremas de medita-
çáo e de prece; quando me 
& dada a oportunidade de mi-
norar as saudades que sinto 
daqueles a quem amo, hoje 
habitantes do mundo dos es-
píritos, graças ao permitido 
e consolador intercambio en-
tre os dois mundoB, verto-te 
com prazer, certo de que 
meu coraçáo se abre ás BU-
bllmes irradiações do amor e 
do reconhecimento aos favo-
res alcançados! E verto-te, 
ainda, quando noto a indife-
rença dos meus tutelados às 
orientações que procuro tra-
çar com o lim precípuo de 
vé-los Iniciados no bem, jul-
gando ter fracassado no cum-
primento da minha missfio! 

Em qualquer circunstância 
da nossa vida, quando rece-
bemos o raio de luz do ar-
rependimento para clarear a 
nova rota traçada pelas nos-
sas próprias decisões, tua 
presença é sempre bendita, 
porque Impeli-nos a sérias 
reflexões, que nos tornam 
mais humanos, mais compre-
ensivos e mais justos, levan-
do-nos a dar mais do que re-
cebemos, a perdoar aqueles 
que nos odeiam, a renunciar 
sempre em beneficio dos "po-
bres de espirito", para que 
êles vejam, no exemplo que 
damos, as qualidades da al-
ma, únicas moédas em cur-
so no Infinito! 

Lágrima!... Pérola divina! 
Tua mlBsfio é adornar a face 
dos mártires, dos arrependi-
dos, dos verdadeiros missio-
nários, que se oferecem em 
holocausto à humanidade pa-
ra, com o dignificante exem-
plo de renúncia e de amor, 
realizar a grande obra de re-
novação Íntima de tõdas as 
criaturas! Cultlvar-te é o de-
ver de todos os verdadeira-
mente iniciados na rellgifio 
do Cristo! 

'LOS MACAQUITOS" 
Há muitos anos, eu era estu-

dante em Ouro Preto, acompa-

nhei naquela época, pela im-

prensa, u m ataque violento, di-

rigido ao Brasil, por Zeballos, 

então mtnistro do govêrno da 

Argent ina, em que, entre ou-

tras coisas, nos chamava de 

"Los Macaquitos". 

Suponho que, o qual if icativo 

que nos dera, fôsse, talvez, de-

v ido à exportação de bananas 

nossas para slí, ou então, por-

que j á começássemos a imi tar 

os norte-americanos. A l guém 

deve se lembrar dêsse episódio, 

PABENTÊSCO mum 
Falais de parentêscos. S o i s 

membros de famíl ia universal, 

e porisso vos ligais, por efeito 

da consaguinidade, a espíritos 

diferentes em evoluçfio moral e 

intelectual. No seio de u m a fa-

míl ia encarnam-se sêres de di-

versas categorias por, determina-

ção do Alt íssimo. For isso vêdes 

encarnados entre bonB, irmãos 

desastrados, que constituem mo-

tivo de desgostos e contrarie-

dades. S ão Instrumentos de pro-

vas e elevação. Necessitam de 

cuidados e carinhos. Represen-

tam a escória espiritual a quem 

Deus, na sua inf inita bondade, 

permite reencarnarem em meio 

elevado com o f im de progredi-

rem. Naturalmente, vindos dos 

planos inferiores, mu i t o cuidado 

exigem, e m u i t o s transtornos 

ocasionam àqueles que recebe-

ram a incumbênc ia de auxiliar-

lhes o progresso. Vêde, contudo, 

quão grande é a misericórdia do 

Senhor, que aos réprobos con-

cede u m a nova oportunidade de 

elevação, colocando-os em con-

tacto com a v ir tude, para que 

por seu turno se tornem virtuo-

sos. Repara i a justiça do Cria-

dor. Ela pune os culpados, Im-

pondo-lhes o resgate, mas fa-

culta-lhes os meios de se me-

lhorarem. Dá-lhes p o r p a i s 

criaturas bonissimss que repre-

sentam, perante êles, verdadei-

ros anjos guardiães. Se assim 

não fôra, como progredir iam os 

infelizes mergu lhados em tre-

vas? De que forma transporiam 

ss barreiras q u e levantaram 

diante de si mesmos através dos 

desatinos de tóda sorte? O vós 

que lêdes estas Unhes! Meditai 

•os vossos deveres e vêde quão 

importante é a missão que o 

Senhor vos oferece. Pais: vossa 

responsabil idade é grande, frente 

ao Criador. Eaforçal-vos p o r 

melhor compreendê-la, e dal a 

vossos filhos orientação segura 

para que êles n ão pereçam noa 

caminhos da v ida . Evital-lhes a 

queda espetacular resultante dos 

desvios da consciência. Ensinai-

lhes o caminho da honra, apon-

tando-lhes o dever e exigindo, 

dêsde t mais tenra idade, que 

êles prat iquem atos dignificantes. 

Habituai-os à prát ica do bem. 

Proporcionai-lhes meios de o 

executarem. E assim, orientan-

do-os com amor, estareis cum-

pr indo u m a nobre e espinhosa 

missfio: salvar dos abismos do 

êrro uma criatura que é vossa 

i rmã e com os mesmos direitos 

à felicidade dos eleitos. 

do fogoso d ip lomata do pais 

amigo e v iz inho. 

Em propaganda, de mu i tos 

profissionais, lêm-ae essa cha-

pa: "For processos norte-ame-

ricanos". O nosso " t ip icamente 

brasileiro" desapareceu para dar 

lugar aos drings, oleei», coktüt, 

e outras multas macacagens. O 

cinema, é fora de dúvidas, t e m 

grande inf luência sóbre a gen-

te; é uma escola para "Los Ma-

caqultos", de Zeballos. 

Tenho u m neto, o Gu i l herme , 

de quatro anos, t ipo de filóso-

fo velho. Dei-lhe u m copo de 

suco de frutas, perguntando-o 

em seguida o que era aqui lo; 

respondeu-me n u m tom de ver-

dadeira calmaria: "B...a...ti...da." 

J á não ueiu imi tador . 

Os nomes e biografias de vul-

tos de nossa hiatórls, sSo des-

conhecidos d'aqueles que tra-

zem, com tanta presteza, os 

nomes de astros e estrelas de 

rád io e c inema, na ponta da 

l í n gua 
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Associação Esp. «Estudantes da Verdade» 
11.° Aniversário 

Ocorreu o l l .o aniversário 
da Associação Espirita Estu-
dantes da Verdade, sita á Rua 
207, nesta cidade, a 19 de 
Agosto. A data foi comemo-
rada com uma sessSo Utero-
doutrinária, de alta espiritua-
lidade. 0 salão da Associação 
Espirita "Estudantes da Ver-
dade" estava superlotado, para 
ouvir o general Alberto de 
Matos Silva produzir, ás 20 
lioras, uma substancial confe-
rência, sob o têma "O Poder 
do Pensamento dirigido pela 
Vontade"; e deleitar-se com 
números atraentes de poesias 
mediúnicas condizentes com 
o têma, tódas dedicadas ao 
i l u s t r e conferencista, com 
aplausos calorosos. O gene-
ral Alberto de Matos Silva, 
multo aplaudido, enriqueceu 
a sua conferência com cita-
ções de vários autores mo-
dernos, na sua maioria pslco-
grafadas por Ch i c o Xavier, 
rechelando-a de fenômenos 
medlúDlcÓs inéditos, de sua 
particular observaçáo, suce-
didos nas sessões práticas por 
êle dirigidas no Centro Espirita 

" A V i d a no P l a n e t a M a r t e e os D i s c o s V o a d o r e s 
T h e A p k i l s de Araujo Filho Acaba de sair a 2 * edição 

do famoso livro, " A Vida no 

Planêta Marte e os Discos Voa-

dores" trabalho med iún ico do 

famoso m é d i u m paranaense, 

confrade D r . Hercii lo Mães, di-

tado pelo espirito de "Ramat i s " 

Trata-se de u m grande vo-

lume, no qual o espirito de 

'Ramst ia" descreve a vida no 

noaso v iz inho planeta Marte. 

A pr imeira edição, de 10 mi-

lheiros, esgotou-se em poucos 

mêses e agora surge a 2." edi-

ção, de 20.000 exemplares. 

Ambas as edições saíram do 

prélo, sob os auspícios da "Le-

g ião ds Boa Vontade" , a quem 

foi entregue os direitos auto-

rais, em beneficio da Emissóra 

da Boa Vontade, que deverá 

estar no ar do Brasil e do mun-

do, no dia 21 de Setembro cor-

rente. Será, certamente, a úni-

ca emissóra a pregar durante 

18 borss, d làr iamente , o Evan-

gelho de Jesus Cristo, em Es-

pir i to e Verdade. 

O l ivro extraordinário, está 

sendo traduzido em inglês, ita-

liano, alemfio e espanhol, com 

o permissão do diretor da L B V , 

confrade Alziro Zarur. 

O l ivro se enquadra perfei-

tamente nos postulados da Dou-

trina Espirita. O codificador, 

Al lan Kardec, fez a seguinte 

afirmação: "Cam inhando de par 

com o progresso, o Espir i t ismo 

jama is será ultrapaaado, por-

que, se novas descobertas lhe 

demonstrassem estar em êrro 

acêrca de u m pon to qualquer , 

êle se modif icaria nêsse ponto. 

Se uma verdade nova se reve-

lar, êle a aceitará. 

Diante de declarações tão ní-

tidas e tão categóricas, quais 

aa que con têm nas palavras 

do codificador, caem por terra 

tõdas sa alegações de tendên-

cia ao absoluto e à autocracia 

doa princípios, b em como tó-

das as fal ias assimilações que 

a lgumas pessoas preven idas ou 

m a l informadas empres tam à 

doutr ina dos espíritos. 

Antes de encetarmos u m a 

campanha contra o l ivro "A 

Vida no Planêta Marte e os 

Discos Voadores", façamos uma 

leitura da obra em apreço e, 

medi tando profundamente eó-

bre esse l ivro, possamos tirar 

conclusões acertadas sõbre o 

seu vslor doutr inár io . 

Que Jesus nos abençõe, e 

que êste l ivro ingresse em to-

dos oa lares brasileiros, buscan-

d o os recursos necessários á 

concretização da "Rád io Emis-

sóra da Boa Vontade" , cuja mis-

são é projetar a palavra de 

Deus DOS céus do Brasil, fa-

zendo-a vibrar no recesso de 

tcdo i os lares, a f im de acor-

dar nos corações aquele mes-

mo hino que , ao nascer no mun-

do o Salvador, fez com que os 

anjos descessem para entoar a 

mensagem do A m o r Universal: 

" G L O R I A A D E U S N A S AL-

T U R A S , P A Z N A T E R R A A O S 

H O M E N S D E B O A V O N T A D E " . 

"Amor ao Próximo," em Juls 
de Fóra (MO), por êie funda-
do e dirigido há 1C a n o s . 
Ajuntando a teoria á prática, 
S. S. obteve grande sucesso 
na sua luminosa conferência. 

Ao inicio da sesa&o, a Asso-
ciação Espirita "Estudantes da 
Verdade" e o general Alberto 
de Matos Silva foram felicita-
dos pelos representantes das 
seguintes entidades, que abri-
lhantaram a mesa diretora dos 
trabalhos dirigidos pelo Pro-
fessor Aleixo Victor Magaldi, 
presidente da aniversariante: 
Loja Maçónica, "independên-
cia e Luz U" (local) Colégio 
Pitágoras (Resende) e Tatwa 
"Luz no Caminho" ( B a r r a 
Mansa), por Joaquim Heliodoro; 
Núcleo n.o 12 da LegISo da 
Boa Vontade, por A. V. Ma-

Í
:aldi; Tatwa "27 de Junho" 
local) por António Monteiro; 
Jnláo Espirita "de Advertên-

cia Fraternal", por Vicente de 
Paula Araujo; Associação Es-
pirita Feminina "Neusa", pela 
professora Maria C â n d i d a 
C a i a f a Magaldi; Associação 
Espirita "irmlos de Kardec" 
e Centro Espirita "A Caminho 
da Luz", por João Lima; Moci-
dade Espirita de Volta Redon-
da, Escola de Alfabetizaç&o 
"Dr. Bezerra de Menezes" e 
Kscola Municipal "de Adver-
tência Fraternal", por Mari-
nês Cardoso; e Mocidade Es-
pirita "Amor e Fraternidade", 
por Vicente de Paula Fialho 
(tódas de Volta Redonda). 

Encerrandoa memorável co-
memoração, o presidente da 
casa referiu-se, com entusias-
mo, ás organizações espiritis-
tas de Juls de Fóra. realçando 
o labór do general Matos Silva 
è testa do O. E. "Amor ao 
Próximo" e agradecendo o 
seu concurso Inestimável, for-
mulando votos a Jesus pela 
ininterrupta e sempre ma i s 
desenvolta prosperidade es-
piritual de tódas ás instituições 
representadas e de tódas as 
pessoas piesentes. Depois da 
prece finai, todos cantaram o 
hino Trilogia Cristã. 

Parabéns k Associação Es-
pirita "Estudantes da Verdade" 

(Do CorrespondenteI 

Afoito d* IMS 

Volta Redonda 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CHICO CHAVIER NO TRI-

ÂNGULO MINEIRO — Em dias do 
mês de agosto último, visitou as ci-
dades: Sacramento, Araxá e Monte 
Carmelo, o querido Irmão Francisco 
Cândido Xavier, a quem devemos 
muito, devido sua mediunldsde de 
paleógrafo, cujos ensinos cada vez 
se estruturam no Evangelho do 
Senhor. 

2) DIVALDO FRANCO EM DI-
VERSAS CIDADES — Também èa-
8e fluente pregador do Evangelho, 
visitou diversas cidades da Arara-
quarense, destacando-se: São José 
do Rio Preto, Catanduva. Matâo e 
Araraquara. Nessa oportunidade, Di-
valdo Pereira Franco, como sempre, 
teve ocasião de falar sôbre a gran-
deza da Doutrina Consoladora. 

3) — SEMANA ESPIRITA DE 
CONFRATERNIZAÇÃO Deverá 
realizar-se em Americana, nègte Es-
tado, sob responsabilidade da UME 
dessa cidade, significativa Semana 
Espirita. Diversos oradores deverão 

tomar parte nêsse certame de evan-
gelização, salientando-se os seguin-
te« companheiros: Dr. Valter Acorsl, 
Prof. Leandro Guerini, Profas. Eli-
zabet e Carlota Steagall, Prof. Be-
nedito G. Nascimento, Leopoldo Hinz, 
José Dias, Dr. Adriano Marrey Jr., 
Prof. Roque M. Barros, Dr. Eurípe-
des de Castro e Elias Lacerda. A 
Semana acima referida teve inicio em 
8. devendo prolongar-se até a data 
de 16 de setembro. 

4) — «O MÉDIUM» — Essa bem 
feits, quanto bem redigida revista 
espirita, que se propôs s propagar 
as verdades da doutrina Consolado-
ra, completou em julho p. p. 24 anos 
de existência. «O MÉDIUM»' que se 
edita na próspera cidade de Juiz de 
Fora, Minas Gerais, tem como reda-
tor o companheiro Kleber Halfeld e 
está em sua gerência o benquisto ir-
mão sr. Astrogildo Carvalho, nas 
pessoas dos quais enviamos à tur-
ma que tem garantido a existência 
dêsse órgão de imprensa espiritista, 
nossos aplausos e felicitações. 

D I Í E N X Â i N E Desencarnou nesta cidade, após 

pertinaz moléstia, dia 11 do cor-

rente mês, tendo sido sepultado 

no dia imediato, às 16 horas, 

nosso boníssimo amigo, sr. Edson 

Diogo Pereira, filho do sr. Fran-

cisco José Pereira, operoso mem r 

bro da diretoria da Casa de Saúde 

"Al lan Kardec". 

O desencarnado, que gozava 

de grande estima e era benquisto 

por seus dotes de coração e lha-

neza de carácter, deixa viúva da. 

Aparecida Batista Pereira e três 

filhos menores. 

A seus familiares êste Jor-

nal apresenta votos d e so-

lidariedade, com sinceras preces 

aos irmãos Maiores da Espiri-

tualidade para que recebam o 

espirito daquele nosso confrade, 

esclarecendo-o em seu novo plano. 

"Los Macaquitos" 
Continuação d» 3.» página 

Rspszotes tôem feito curso 
ráp ido na escola do cr ime, as-
simi lando as lições com a mais 
absoluta perfeição, tirando-as 
das revistas apropriadas ao cri-
me. indo depois, para a escola 
de aperfeiçoamento, que é o ci-
nema. Dai , surgem as quadri-
lhas tecnicamente aparelhadas! 

Lamentàve lmente , h i moças, 
caiadas ou nfio, que cam inham 
por estradas duvidosas; esfor-
çam-se por imi tar as estréias 
de rádio e cinema; desconhe-
cem a modést ia e a simpl icidade 
que, com tanto br i lho, orna-
men tam utna criatura, embre-
nhando-se pelo atoleiro escuro do 
material ismo. Cometem crimes 
e v ivem mergulhadas n u m o-
ce inn de coisas fúteis e eféme-
ras, esquecendo-se e compro-
metendo-se diante da v ida real 

e futura que, fata lmente, virá 

depois. 

Porém, existem as sensstas, 

em número mu i to ma ior , feliz-

mente; compenetradas de sua 

nobil íssima missão aqu i na Ter-

ra, téem mu l ta coisa de espiri-

tual; divertem-se em meioB sa-

dios; a tendem a concursos de 

artes, letras e ciências, mas não 

se submetem a concursos de 

beleza e rainhas, até de carnaval! 

Possuindo já , sua belez& físi-

ca, mu i tas vezes, mais bela do 

que as de concursos, téem ele-

vação de princípios e compre-

endem sàblamente que, há u m a 

outra beleza que n ã o se desfaz 

com o tempo, porque é eterna: 

— a beleza espiritual. 

Pol por tudo i s s o , q u e 

m e lembrei do a u t o r de 

"Los Macaquitos" . 

NOSSA QUINZENA 
ESTRADA FRANCA—ARAXÁ 
Parece estar fora de dúvida a eon-

cretUaçfio dessa importante rodovia 
de há multo almejada por todos oa 
habitantes desta região de nosso Es-
tado e a do Triângulo Mineiro. Em 
dias últimos de agosto foi assinado 
contrato para o trabalho da terra-
planagem dessa estrada que terá 
percurso de 85 quilómetros, desta ci-
dade à localidade de Riídina. 

DIA DA PATRIA 
A data de 7 de Setembro teve, 

era nossa cidade, comemoraçfio cí-
vica digna da cultura patriótica de 
nossa gente. Assim é que diversos 
estabelecimentos escolares fizeram 
desfilar seus alunos, todos 'garbosa* 
mente ostentando seus uniformes, 
Participou dessa parada o Tiro de 
Guerra local. 

CONSORCIO 
Em SBo Paulo, dia 27 de outubro, 

couflorclar-ie-fio nosso distinto ami-
go Otávio Brugin (Loirinha) com 
s prendada Sts. Zéza Bruna, filha de 
oõsao companheiro Joio Bruna. 

BOLSA DE ESTUDOS 
A UniSo Cultural Brasil - Estados 

Unidos, faz comunicação que se a* 
cbstn abertas as matrícula» aos in-
teressados á bolsa de eatudos. Os 
candidatos poderfto, para melhor ó» 
rientaçio, escrever para casa "ROO-
SEVELT" — Rua Ssnto Antonio, 
487 — Sflo Paulo. O prazo para eí-
8Sí inscrições termina a 30 de 
Setembro. 

Dr. SAMUEL SILVEIRA ALMEIDA 
Dia 3 dêste mês aniversariou-se 

ftste distinto etculápio, elemento 
multo querido em nosso meto pelos 

seus dotes de coraçfio e cultura 
médica. 

NOIVADO 
Estão noivos o distinto jóvem 

Abrflo, filho do sr. Ruy Morais Le-
mos. residente em Lavras, e a ata. 
Celeste Aida, distinta filha de nosso 
querido companheiro sr. Waldemar 
Barbosa, ura dos fluentes espiritas 
de Boa Esperança — Estado de Mi-
nas Gerais. 

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
Foi inaugurada era nosss cidade, 

dia 7 dêste m€s, a l " MOSTRA 
FILATÉLICA DE FRANCA, quando 
foi exibido também o sêlo comemora-
tivo do 1." Centenário de nossa cidade. 
A bem organizada galeria de séloa 
históricos e c o m e m o r a t i v o s 
está sendo franqueada ao públtco 
no salflo de festas da Sociedade Ita-
liana "Frateli Uni ti". 

BODAS DE PfiROLAS 
Dia 4 de Setembro comemorou 

seu trigésimo aniversário de casa-
mento o distinto casal 8r. Antonio 
Scarabuccl, industrial aqui residen-
te, e ds. Ateira Batista Scsrsbucci. 
A fisses distintos amigos, nossas 
felicitações. 

TABELAMENTO D O LEITE 
Atitude digna de encómios acaba 

de ser tomada pelo Dr. Onofre Qo-
suen, digníssimo prefeito de Frsnca, 
declarando que fará todo o possível 
pars que o preço do leite sejs man-
tido ao alcance dos pobres. Decla-
rou ainda o governador da cidade 
que o leite crû será mantido para 
os consumidores, dèsde que o mes-
mo satisfaça às exigências legais 

5) _ «FESTA DAS VIOLETAS» 
— Essa festa de bom gôsto e in 
fluência cristã e que ju se tornou 
tradicional para » familin espirita de 
Uberaba, voltará a ter no dia 30 de 
setembro sua ocorrência anual. Será 
mais outra gloriosa oportunidade de 
serviço em favor do "Lar Espirita" 
dessa cidade,, razão por que certo 
encontrará colaboração expontânea 
dêsde os elementos ajustados a êsse 
trabalho digno até aos que ali vão le-
var seu Incentivo pelo melo material. 
6 — CAMPAN1IA DO QUILO - Uma 
das organizações nêsse gênero que 
roais tem se destacado, sem favor, 
é a patrocinada pela Mocidade Es-
pirita de Ribeirão Preto. Agora seus 
dirigentes se entenderam com os espi-
ritas de Araçatuba e, pelo entusiasmo 
do companheiro João de Oliveira, ês-
ses moços inauguraram, nessa cidade, 
a 9 de setembro, mais essa atividade 
beneficente. Esteve programada para 
êsse dia, na Terra da querida Bene-
dita Fernandes, bonita festa de con-
fraternização, que teve êxito, inco-
rauni. 

7) IV CONCENTRAÇÃO DE MO-
ÇOS EM JUIZ DE FORA — Rea-
lirou-se a 15 de a*gosto último, nessa 
cidade, denominada, por -justas ra-
zões, C0DI3 "A MANCHESTER MINEI-
RA", a IV Concentração de Mocida-
des Espiritas dessa região. Esse cer-
tame, que obedeceu a segura orienta-
ção do Departamento de Moeidades-
órgão centrai de tôdas as Mocidades 
Espíritas dali - alcançou extraordiná-
rio sucesso, tendo mesmo ultrapas-
sado à expectativa mais otimista. 

8 — CENTENARIO DO "LIVRO 
DOS ESPÍRITOS" — Em todo o 
Pais cresce dia a dia o ânimo dos 
espíritas em promoverem êòmemora-
çáo condigna aos 100 anos de exis-
tência da obra básica da filosofia da 
Doutrina Espirita. Realizar-se-á, con-
forme estamos informados, diversos 
conclaves festivos, culminando com 
Congresso de â m b i t o nacional. 
Além disso, chega-nos noticia que 
em Paris, na França, terá lugar o 
Congresso Internacional de Espiritis-
mo e tem-se como certa a represen-
tação do Brasil. 
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Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Setembro de 1956 — : — 

C. E. Judas Iscariotes 
Comunicam-nos da Secretaria 

do Centro Espírita " Judas Is-

cai iotes", com sede própria nesta 

cidade, à rua José Marques Gar-

cia, n . ° 205, a eleição de sua 

nova Diretoria para o biênio de 

setembro de 1956 a setembro 

de 1958, eleição essa levada a 

efeito em 10 do corrente mês, 

e que ficou assim constituida: 

Presidente: José Russo; Vice: 

Eugénio Cassís; 1.° Secretário: 

Leonel Nalini; 2.° idem: Pedro 

de Oliveira Ramos; 1.° Tesou-

reiro: Vicente Richinho; 2.° idem: 

Di ja lvo Braga; Procurôdor: Má-

rio Ferrante; Bibliotecário: Age-

nor Santiago; Zelador: Da. Mar ia 
de Oliveira Agui lar ; Orador: An-
tonio Carvalho. 

CONSELHO CONSULTIVO: 
José Vitór io Teixeira, José Mar-
tins de Andrade, Eduardo Beloti 
Fi lho, Miguel Carrasco Terceiro 
e Aristides Leão. 

CONSELHO FISCAL: D n a . 

Leonor Neves Gomes, Sta. Jacy 

Melo e José Or t ivo Carloni . 

SUPLENTES DO CONSELHO 
FISCAL: Sta. Cel ina Ortiz, Dna. 
Magdalena Scichierolli e í talo 
Laquer. 

N A S C I M E N T O S 
Registramos com prazer o ad-

vento do garôto Allan Kardec 

Santos, filho do sr. José Felix 

dos Santo9, fato êsse ocorrido 

f m Belo Horizonte, Capital de 

Minas. 

Ao garôto desejamos u m a fe-

liz estada entre nós, ao mesmo 

tempo que fazemos votos a Jesus 

para que o encorBge sempre na 

tarefa que ora inicia. 

A seus pais, as nossas fe-
licitações. 

— « 0 » — 

E m S. Francisco do Sul, Es-

tado de Sta. Catarina, nasceu a 

garot inha Rosângela, f i lha de 

nosso estimado confrade sr. Se-

bastião Mascarenhas, cuja vin-

da se ocorreu a 20 de J u l ho 

déste ano. 

Nossos parabéns aos pais e 
à menina nossos votos de gran-
des sucessos em sua nova etapa 
ora iniciada. 

Secção da flla-cidade EápfoUa de OAan&a 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

ASS ISTÊNCIA 

O S A N — Serviço de As-

sistência aos Necessitados — for-

neceu al imentação no mês de 

sgõsto p. p., a 29 famíl ias, ten-

do distribuído: 154 ks. de arroz, 

98 ks. de feijão, 37 k?. de ba-

nha, 98 ks. de açúcar, 6 peda-

ços de sabão, 1 pseote de aiho, 

8 pares de calçados, 48 ks. de 

batata, 4 de ks. macarrão, 1 kg. 

de fubá e 5 ovos. 

No mesmo mês foram arre-

cadados C r i 6.481,00 e dispendi-

dos CR$ :5.512,00. 

Além da aquisição em dinheiro, 

o SAN recebeu vários donati-

vos nas coletas da Caravana da 

Fraternidade "Au t a da Souza". 

NO ITE D O A N I V E R S A R I A N T E 

Nessa tradicional festa men-

sal da MEF , realizada n o dia 

25 de agósto últ imo, ocupou a 

tr ibuna o sr. José Rosário Ca-

niinite, que abordou o têms: 

"Formação do Carácter". 

A parte recreativa esteve a 

cargo de Alcir Or ion, Carlos Ibaê 

* Aidê Leão q u e ; br indaram 

os presentes coni belos núme-

ros de música. A juvent ina 

Pompé ia Rezende ofereceu à 

platéia uma linda poesia. 

CLUBE D O L I V R O ESP IR ITA 

O "C lube" realizou o sorteio 

mensal d» livros e distribuiu a 

Mensagem do Mêf. Foram con-

templados os sócios: Mariza Na-

l ini Oliveira, Fausto Púglia, Jua-

rez S. Ol iveira, Amér ico Mar-

ques e Agnaldo Branquinho. 

P A C O T E D A F E L I C I D A D E 

Por iniciativa de D a Edúl ia 

S. Melo, 'p Roupeiro do C. E. 

"Esperança e F é " inst i tu iu o 

"Pacote da Fellcidsde", que con-

state num enxoval para recém-

nascido. 

Os generosos leitores estão con-

vidados a participar dessa hu-

manitária iniciativa, enviando ao 

Roupeiro do C. E. "Esperança e 

Fé" um "Pacote da Felicidade1' 

que será fraternalmente distri-

buído è mãe pobre. 

R E E N C A R N A Ç Ã O 

Reencarnou no lar do quer ido 

casal Mariza Nal ini Ol iveira 

Nelson Cliveira, o espirito que 

recebeu o nome de Már io Vi-

nícius. O acontecimento deu-se 

no dia 28 de agosto. 

Ao novo seareiro e aos seus 

pais as felicitações da MEF . 

U M B E L O E X E M P L O 

Maria Inês — juven t ina da 

primeira h^ra, isto é, sócia - fun-

dadora da MEF, não esquece a 

"Mocidade" e, de vez em quando 

comparece às reuniõesde sábado 

ou domingo. Isso, apesar dos 

seus dois filhos e de tantos ou-

tros afazeres doméstico». 

Não há dúvida que é u m belo 

exemplo e que deveria ser se-

guido por tantos outros elemen-

tos nss mesmas condições. 

Seria, não há que neg«r-ae, 

u m estimulo aos novos juventi-

nos. 

Então, como é, companheiros 

da hora - primeira, vamos re-

tornar à "MEF '7 ! 

FESTA D A SATJDADE 

E por falar no retôrno dos 

juvent inos — fundadores, apro-

xima-se o m ê s de inalo do ano 

vindouro, q u a n d o esperamos 

reunir o maior n úmero daque-

les ex-sócios. 

Aguardamos o p r o n u n c i a -

mento da t u rma Integrada noa 

anos de 1947 a 1955. 

Os juvent inos de fora ser io 

fraternalmente recebidos n o s 

lares espiritas. 

Notamos, com tristeza, que a 

correspondência entre juvent i-

nos escasseia de ano para ano. 

E não sabemos de nenhum ou-

tro meio para estreitamento e 

solidificação da amizade entre 

os jovens espiritas que se com-

pare à troca de cartas. 

Vamos recomeçar a corres-

pondência? 

Esta "Secção" publ icará os 

enderêços dos jovens que dese-

j em m a n t e r correspondência 

com colegas de outras Mocida-

des. 

Escrevam-nos para Cxa. Pos-

tal, S92 e seus nomes e enderêços 

serão publ icados nesta Secção. 

P R O F . L E O P O L D O M A C H A D O 

U m dos pr imeiros nomes lem-

brados para a Festa da Sauda-

de, foi o do quer ido irmfio Leo-

poldo M a c h a d o — o e s p i r i t a 

que mais batalhou pelas Moci-

dades Espiritas do Bra«il, inclu-

sive pela MEF. 

Com a palavra o Prof . Leo-

poldo. 

ESTUDANTES 

Registramos, com imensa ale-

gria, a matr icula de vários jo-

vens da M E F DO G inás io Pes-

talozzl, no curso ginasial noturno. 

A l ém do prestigio ao mode-

lar estabelecimento de ensino, 

representa u m a oportun idade 

para que mais se instruam oa 

nossos colegas que, há vários 

anos, In terromperam seus estu-

dos para se ocuparem do "ga-

nha pão d iár io" . 

Nossos votos de êxito e que 

perseverem até o f im . 

P E N S A M E N T O Q U I N Z E N A L 

"O que melhor fica bem & 

juventude è a modéstia, o pu-

dor, o amor da temperança e da 

justiça. Tala t i o as virtudes que 

devem formar o carácter". 


